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Campanha para a Evangelização – 2023

A Campanha para a Evangelização:
A Campanha da Evangelização foi criada pela Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), em 1998 e busca mobili-
zar os católicos para assumir a corresponsabilidade da sustenta-
ção das atividades evangelizadoras da Igreja.

Um dos pontos altos da iniciativa é a coleta realizada em 
todas as comunidades, no 3º domingo do Advento, este ano dia 
17 de dezembro, inclusive nas missas vespertinas.

A Campanha para a Evangelização 2023:
A Campanha para a Evangelização deste ano quer ser uma 

ponte a nos conduzir da Campanha da Fraternidade 2023, sobre 
a fome, à Campanha da Fraternidade 2024, sobre “Fraternidade 
e amizade social”, passando pelo Mistério da Encarnação. Por 
isso, o tema escolhido é:

 “Em Belém, casa do pão, Deus nos faz irmãos”.
Ele foi inspirado na canção do frei Fabretti e do José 

Thomaz Filho, que diz:

“Deus nos espera em Belém.

Sabe da fome que temos.

Vamos à casa do pão.

Lá nosso irmão nós veremos”,

e quer nos conduzir da “casa do pão”, Belém, lugar onde, 
com o Mistério da Encarnação, nasce todo o nosso compromisso 
de superação da fome uns dos outros, até à amizade social, outro 
nome da fraternidade nascida na pessoa do Verbo Encarnado 
que, em Belém, se fez nosso irmão e nós o pudemos ver “envolto 
em faixas” (Lc 2,12), deitado sobre as palhas, colocado entre o 
boi e o burro (1Cel 84).
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800 anos do presépio
Neste ano em que comemoramos os 800 anos do presé-

pio, criado por São Francisco de Assis, em Gréccio, na Itália, no 
natal de 1223, queremos contemplar este “Sinal Admirável” e 
mais uma vez tomar consciência de que “somos convidados a 
colocar-nos espiritualmente a caminho, atraídos pela humildade 
d’Aquele que Se fez homem a fi m de Se encontrar com todo o 
homem, e a descobrir que nos ama tanto, que Se uniu a nós para 
podermos, também nós, unir-nos a Ele” (Francisco, Admirabile 
Signum, n. 1).

Tomás de Celano, primeiro biógrafo de São Francisco, 
assim descreve aquele Natal:

“Havia naquela terra um homem de nome João, de boa 
fama, mas de vida melhor, a quem o bem-aventurado Francisco 
amava com especial afeição, porque, como fosse muito nobre 
e louvável em sua terra, tendo desprezado a nobreza da carne, 
seguiu a nobreza do espírito. E o bem-aventurado Francisco, 
como muitas vezes acontecia, quase quinze dias antes do Natal 
do Senhor, mandou que ele fosse chamado e disse-lhe: ‘Se desejas 
que celebremos, em Greccio, a presente festividade do Senhor, 
apressa-te e prepara diligentemente as coisas que te digo. Pois 
quero celebrar a memória daquele Menino que nasceu em Belém 
e ver de algum modo, com os olhos corporais, os apuros e neces-
sidades da infância dele, como foi reclinado no presépio e como, 
estando presentes o boi e o burro, foi colocado sobre o feno’. 
O bom e fi el homem, ouvindo isto, correu mais apressadamente 
e preparou no predito lugar tudo o que o santo dissera.

E aproximou-se o dia da alegria, chegou o tempo da exul-
tação. Os irmãos foram chamados de muitos lugares; homens 
e mulheres daquela terra, com ânimos exultantes, preparam, 
segundo suas possibilidades, velas e tochas para iluminar a 
noite que com o astro cintilante iluminou todos os dias e anos. 
Veio fi nalmente o santo de Deus e, encontrando tudo preparado, 
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viu e alegrou-se. E, de fato, prepara-se o presépio, traz-se o feno, 
são conduzidos o boi e o burro. Ali se honra a simplicidade, se 
exalta a pobreza, se elogia a humildade; e de Gréccio se fez com 
que uma nova Belém. Ilumina-se a noite como o dia e torna-se 
deliciosa para os homens e animais. As pessoas chegam ao novo 
mistério e alegram-se com novas alegrias. O bosque faz ressoar 
as vozes, e as rochas respondem aos que se rejubilam. Os irmãos 
cantam, rendendo os devidos louvores ao Senhor, e toda a noite 
dança de júbilo. O santo de Deus está de pé diante do presépio, 
cheio de suspiros, contrito de piedade e transbordante de admi-
rável alegria” (1Cel 84-85).

Imbuídos desta data, queremos apro-
veitar este momento para motivar todas as 
nossas famílias a montar o seu presépio.

Diz o Papa Francisco: “quero apoiar 
a tradição bonita das nossas famílias pre-
pararem o Presépio, nos dias que ante-
cedem o Natal, e também o costume de 
o armarem nos lugares de trabalho, nas escolas, nos hospitais, 
nos estabelecimentos prisionais, nas praças… Trata-se verdadei-
ramente dum exercício de imaginação criativa, que recorre aos 
mais variados materiais para produzir, em miniatura, obras-pri-
mas de beleza. Aprende-se em criança, quando o pai e a mãe, 
juntamente com os avós, transmitem este gracioso costume, que 
encerra uma rica espiritualidade popular. Almejo que esta prá-
tica nunca desapareça; mais, espero que a mesma, onde porven-
tura tenha caído em desuso, se possa redescobrir e revitalizar” 
(Francisco, Admirabile Signum, n. 1).

“Em Gréccio, naquela ocasião, não havia fi guras; o Presépio 
foi formado e vivido pelos que estavam presentes. Assim nasce 
a nossa tradição: todos à volta da gruta e repletos de alegria, 
sem qualquer distância entre o acontecimento que se realiza e 
as pessoas que participam no mistério” (Idem, n. 2).



6

“O Presépio é um convite a «sentir», a «tocar» a pobreza 
que escolheu, para Si mesmo, o Filho de Deus na sua encarna-
ção, tornando-se assim, implicitamente, um apelo para O seguir-
mos pelo caminho da humildade, da pobreza, do despojamento, 
que parte da manjedoura de Belém e leva até à Cruz, e um apelo 
ainda a encontrá-Lo e servi-Lo, com misericórdia, nos irmãos e 
irmãs mais necessitados (cf. Mt 25, 31-46)” (Idem, n. 3).

Material da Campanha:

1.1 Folhetos:

Motivados pelo alerta do Dicastério 
para a Comunicação, que recentemente 
nos disse que “devemos redescobrir o vín-
culo entre a liturgia celebrada nas nossas 
igrejas e a comemoração do Senhor com 
gestos, palavras e orações nas casas de 
família” (Rumo à presença plena, n. 60), 
este ano, preparamos 4 folhetos para serem distribuídos às famí-
lias da comunidade/paróquia, um para cada semana da Campanha 
para a Evangelização, com uma breve refl exão, oração e conscien-
tização a ser realizada em casa, pela família. Cada Diocese rece-
berá uma quantidade de folhetos e ainda disponibilizaremos no 
site da CNBB (cnbb.org.br) e das Campanhas (campanhas.cnbb.
org.br) a arte para quem precisar imprimir mais folhetos e um 
formato para baixar e rezar a partir do celular. Cada paróquia/
comunidade deve encontrar a melhor forma de fazer com que os 
folhetos cheguem às famílias: sendo distribuídos na missa um por 
um a cada domingo; entregando-os todos de uma vez, em casa; 
fazendo-os chegar por meio do círculo bíblico, setor missionário, 
do agente do Dízimo ou do missionário da Mãe Rainha... Cada 
comunidade conhece a sua realidade e saberá dinamizar da 
melhor maneira a Campanha para a Evangelização.
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1.2 Envelopes

Preparamos também o tradicional 
envelope. Ele precisa chegar às famílias 
junto com os folhetos, caso estes sejam 
distribuídos todos de uma só vez, ou junto 
ao folheto do terceiro encontro, a fi m 
de que todos façam suas ofertas no fi nal de semana, 16 e 17/12. 
Recordamos que não é apenas aquilo que é oferecido nos enve-
lopes que pertence à Campanha para a Evangelização, mas todo 
o montante oferecido na coleta das missas do 3º Domingo do 
Advento. O envelope é apenas um instrumento de motivação e 
conscientização para a doação.

É imprescindível que que preside a celebração no 2º 
Domingo do Advento (09 e 10/12) recorde e motive a assembleia 
para a Coleta Nacional para a Evangelização.

1.3 Cartaz

Preparamos ainda um belo cartaz para 
marcar e motivar esta Campanha. Ele nos 
recorda os 800 anos do presépio e nos con-
vida a caminhar rumo a Belém, que é cami-
nhar no seguimento de Jesus, que ali nasce. 
Ele é o Verbo que se fez carne, saciando a 
fome mais profunda do ser humano e fazen-
do-nos todos irmãos e irmãs.

A arte do cartaz está disponível 
para download no site da CNBB. Cada 
diocese poderá imprimir a quantidade necessária.
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Partilha dos resultados:
A distribuição dos recursos arrecadados na Coleta do 3º 

Domingo do Advento é feita da seguinte forma:

• 45% fi cam na própria Diocese, para subsidiar a ação mis-
sionária, evangelizadora e pastoral da própria Igreja Local;

• 20% vão para o respectivo Regional da CNBB para a sua 
sustentação e de suas estruturas de evangelização e for-
mação e

• 35% são enviados à sede nacional da CNBB, em Brasília, de 
forma a garantir iniciativas e estruturas evangelizadoras 
em todo o Brasil, especialmente nas regiões mais carentes.

Contamos com o seu apoio, empenho e mobilização, pois 
afi nal não somos nós apenas que precisamos deste gesto de gene-
rosa partilha, mas todas a Igreja em sua ação evangelizadora nas 
paróquias, dioceses, regionais e nacional.


